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CULTURA E ECONOMIA

Transversalidade da cultura

Diversidade cultural

Relação com o mercado: 
Mercantilização da cultura 
Culturalização da mercadoria

Desenvolvimento como liberdade 

Desai o da igualdade de oportunidades

Etnodesenvolvimento



DESENVOLVIMENTO

Em relação ao desenvolvimento, a cultura:

“... não pode, em última instância, ser reduzida à posição 
subsidiária de mera promotora (ou freio) do desenvolvimento 
econômico. O papel da cultura não se esgota no de servir 
certas i nalidades …; constitui, de forma mais ampla, o 
fundamento social das próprias i nalidades. O 
desenvolvimento e a economia são, pois, aspectos da   
cultura de um povo” (RELATÓRIO...., 1997, p. 21-22)

México, 1982 – Mondiacult: identidade cultural e 
desenvolvimento cultural

Estocolmo, 1998 – criatividade como motor do 
desenvolvimento

Rio de Janeiro, 2012 – Cultura como quarto pilar do 
desenvolvimento sustentável: Rio+20





ECONOMIA DA CULTURA EM NÚMEROS

-Bens e serviços culturais participam de 7% do PIB mundial, com 
previsão de crescimento anual de 10% a 20% (BRASIL, 2011).
-
-Setores da indústria do copyright (setor editorial, audiovisual, 
fonográi co e do software) nos EUA representam mais de 11% 
do PIB norte-americano (IIPA, 2013).
-
-Economia  criativa  no  Brasil  movimenta  2,6%  do  PIB  
brasileiro, equivalente a R$126 bilhões (FIRJAN, 2008).
-
-400  mil  empresas  no  Brasil  estão  voltadas  à  produção  
cultural (7,8% do total de empresas no país) em 2010 (IBGE, 
2013).
-
-3,7 milhões de pessoas no Brasil ocupadas em atividades 
culturais em 2012 (IBGE, 2013).



Fonte: IBGE, 2013.
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Atividades de serviço do setor cultural

Informação e comunicação = 25,20%

Atividades proi ssionais, cientíi cas 
e técnicas = 14,70%

Atividades administrativas e 
serviços complementares = 2,60%

Educação = 2,60%

Artes, cultura, esporte e recreação 
= 7,90%

Outras atividades de serviços = 
2,50%



ECONOMIA CRIATIVA

Creative Industries Mapping Document – 
Inglaterra (DCMS, 2001)

CONCEITO:  “conjunto  de  indústrias  com  origem  
na criatividade  individual,  na  habilidade  e  no  
talento; e   com   potencial   para   a   geração   de   
riquezas   e empregos    e    por    meio    da    
exploração    de    sua propriedade intelectual”

SETORES:   publicidade;   antiguidades;   
arquitetura; artesanato; design; moda; cinema e 
vídeo; música;espetáculos ao vivo (performing arts); 
periódicos; software proi ssional 
entretenimento; rádio e televisão

livros e 
e de





SETORES ECONOMIA CRIATIVA



ESCOPO DOS SETORES CRIATIVOS 
UNESCO 2009





ECONOMIA DA CULTURA

Comitê Ministerial de Economia da Cultura (CMEC)
→ Programa Nacional de Economia da Cultura
→ Agenda de Economia da Cultura:

Estímulo à inovação
Mapeamento de cadeias produtivas 
Crédito e fomento
Levantamento de indicadores e 
informações Cooperação internacional
Fortalecimento da agenda política do setor
Revisão de marcos 
legais Proi ssionalização 
Desonerações tributárias
Apoio ao desenvolvimento territorial – Arranjos 
Produtivos Locais (APLs)
Fortalecimento do turismo



POLÍTICA NACIONAL DE CULTURA VIVA

Programa Nacional de Arte, Educação, Cidadania e Economia 
Solidária

Economia Solidária da Cultura

TEIA Nacional dos Pontos de Cultura 

Economia Viva

Bancos Comunitários de Desenvolvimento 

Mecanismos de i nanças solidárias

Articulação de circuitos de produção, comercialização e 
consumo



FINANCIAMENTO À CULTURA

Fonte: 
BEZERRA, 
OLIVEIRA, 
MIGUEZ, 2015



PLANO NACIONAL DE CULTURA



PLANO NACIONAL DE CULTURA



PLANO ESTADUAL DE CULTURA

11.2 Articular ações integradas com as demais 
Secretarias Estaduais de Governo e instâncias internas da 
Secretaria de Estado da Cultura.
Ação 2 - Fomentar a cadeia produtiva da arte e da cultura, por 
meio de seus aglomerados e arranjos produtivos locais, no âmbito 
da economia sustentável e solidária, de forma a garantir o 
respeito
à diversidade e à especii cidade do setor cultural e artístico.

19.1 Ampliar as atividades culturais, por meio da expansão, 
diversii cação e qualii cação de sua capacidade produtiva e ampla 
ocupação, estimulando a geração de trabalho, emprego, renda, 
promovendo a proi ssionalização do setor e o fortalecimento da 
economia.
Ação 1- Promover encontros para trocas de estratégias 
de produção e difusão de bens e serviços culturais.
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ECONOMIA DA CULTURA



Economia CriativaECONOMIA CRIATIVA



● As atividades na quais resultam em indivíduos exercitando a sua imaginação e se 
beneficiando do seu valor econômico. Os processos que envolvem a criação, a 
produção e a distribuição de produtos e serviços, usando o conhecimento, a 
criatividade e o capital intelectual como principais recursos produtivos também 
integram o escopo deste setor econômico (HOWKINS, 2001). 

● Secretaria de Economia Criativa (SEC)
● Editais de Fomento
● Incubadoras Regionais

• Reconhecimento e fomento público de 60.000 reais durante 3 anos para 
execução de ações culturais por organizações da sociedade civil em seus 
territórios de atuação.

• A lei Cultura Viva da deputada Jandira Fegalli legitimou em 2014 o programa 
cultura viva como politica de estado. A meta 23 do Plano Nacional de Cultura 
prevê 15.000 pontos de cultura em funcionamento até 2020 (Brasil, 2012).

• Secretaria de Cidadania e Diversidade Cultural (SCDC)
● Editais de Fomento Temáticos
● Realização de Encontros Nacionais / Estaduais 

PROGRAMA CULTURA VIVA

ECONOMIA CRIATIVA NA CULTURA







Plataforma CORAIS



Plataforma CORAIS



PRODUTORA CULTURAL COLABORATIVA
● Tecnologia Social reconhecida pela 

Fundação Banco do Brasil em 2015

Gestão e Acervo:
● www.corais.org/colaborativas
● www.iteia.org.br/colaborativas

 

● Mapeamento de Empreendimentos Criativos 
que implementam a tecnologia social no Brasil

Ações em Rede:
● 2 Encontros Nacionais realizados nas regiões 

nordeste (2013) e norte (2015)
● 2 Encontros Regionais realizados nas regiões 

nordeste (2013) e sul (2015)

 

http://www.corais.org/colaborativas
http://www.iteia.org.br/colaborativas
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Email:

 jatoba@iteia.org.br

Site:

 www.iteia.org.br/jatoba

Produtora Colaborativa:

Cooperativa EITA

Gratidão por sua atenção!

CONTATO
S

+INFOS:

Email:

 luanavilutis@gmail.com

Site: 
www.iteia.org.br/luanavilutis

Produtora Colaborativa:

Colabor@tiva.PE 
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